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Apresentaçao 
Os baixos índices de efici&ncia na pecuária leiteira 
nacional t&m sido objeto de permanente preocupação dos 6rgãos 
do governo ligados atividade. O desenvolvimento de iniciati-
vas que visem a modificar essa situação, depende, fundamental-
mente do conhecimento da realidade. Com esta finalidade, o CNP 
-Gado de Leite, em cooperação com a EMATER-MG,vãmdesenvolven 
do desde 1977, o acompanhamento de fazendas nas principais re-
gi6es produtoras de leite no Estado de Minas Gerais. Ru 1981, 
a abrangância do trabalho foi reduzida a área de ação do Escri 
t6rio Regional de Juiz de Fora, da E2{ATER-MG, denodo a permi-
tir maior integração entre produtores, extensionistas e pesqui 
sadores. Atualmente, estão sendo acompanhadas cerca de 100 (cem7 
fazendas, distribuídas entre 25 municípios da Zona da Nata, 13 
dos Campos das Vertentes, quatro da MetalGrgica e trs da Sul 
(Figura 1). 
O acompanhamento de fazendas apresenta características 
que o situam entre um levantamento e um estudo de caso. Do pri 
meiro, apresenta a abrang&ncia e, do segundo, um maior detalha 
mento. Na atual fase, o trabalho foge h concepção ortodoxa de 
acompanhamento, una vez que se prop6e a induzir modificaç5es 
tecno16gicas nas fazendas, ao contrário de estudos semelhantes, 
que, em geral, se preocupam essencialmente em retratar a reali 
dade, sem contudo alterã-la. 
Na escolha das propriedades, não hpuve amostragem alea 
t6ria, já que a aptidão do produtor para esse tipo de trabalho 
á fator limitante. Conseqüentemente, não há propriamente repre 
sentatividade da região considerada, sendo, todavia, levantadas 
informaç6es bastante abrangentesdapecuária leiteira regional. 
Os objetivos gerais do trabalho são: 
identificar e classificar siste,rnas de produçao; 
constituir wn meio de integraç&o entre pesquisa, ex 
tensEo e produtor; 
propiciar o contato rnultidisciplinar entre pesquisa 
dores; 
proporcionar subs{dios aos extensionistas nas orien 
tações aos produtores; 
verificar, anualmente, o impacto de tecnologias ado 
tadas; e 
gerar dados primdrios, ticnicos e econômicos. 
A coleta de dados estã a cargo de extensionistas dos 
Escrit6rios Locais da EMATER e é realizada mediante trãs tipos 
de formulãrios, a saber: 
"Inventdrio dos Recursos da Propriedade" - registra 
a disponibilidade de terra, animais, benfeitorias, 
máquinas, veiculos e equipamentos; 
"Perfil Tecnológico"- informa sobre a tecnologia em 
uso; 
"Anotações Mensais" - mostra o desempenho tácnico e 
econEmico das propriedades ao longo do ano. 
Com base nos dois primeiros fonnulários, aplicados em 
novembro de 1981, apresentam-se algumas informaç6es sobre a si 
tuação atual (ano zero) das fazendas acompanhadas (Tabelas 1 a 
35). A atualização desses dados será efetuada anualmente para 
se detectar mudanças no processo produtivo. Outras informaç6es, 
obtidas das "Anotações Mensais", que caracterizam o acompanha-
mento de fazendas propriamente dito, serão divulgadas em publi 
caç6es posteriores. 
Para esta apresentação, as propriedades foram agrega-
das em trás estratos, segundo a quantidade diária de leite ven 
dido, quais sejam: (A) atá 50 £/dia; (B) de 51 a 150 e/dia; (cJ 
acima de 151 LI/dia. 
rii 
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FIGURA 1 - Localização dos EscribSrio Locais da EMATER-MG en-
volvidos no Programa de Acompanhamento de Fazendas 
Produtoras de Leite. 
à Escrst5rin 	 Regional 	 da LMATER-MG 
* Centro Nacional 	 de Pesquisa de Gago de Leite - 	 CNPGL 
• 	 Escritorios 	 Locais da LMATER-MG 
- 	 jura Branco 14 - 	 Rio 	 Pomba 
- 	 Conselheiro 	 Lafalete IS - 	 Guarani 
3- 	 Entre 	 Rios de Minas 16 - 	 Rio 	 Novo 
4- 	 Lagoa Dourada 17 - 	 S. 	 joao Nepomuceno 
- 	 Resende 	 Tosta 18 - 	 Bicas 
• 	 Nazareno 19 - Mar de Espanha 
- 	 5. 	 joáo 	 Dei 	 Rei 20 - juiz 	 de Fora 
8- 	 Barroso 21 - Santos 	 Djnont 
- 	 CarandaT 22 - 	 Lima 	 Duarte lo- 	 Barbacena 23 - 	 [bertioga 
ii- 	 Alto 	 do 	 Rio 	 Doce 24 - 	 Madre de Deus de Minas 
12- 	 Piranga 25 - 	 Andreiandia i 3- 	 1eces 26 - 	 5t4 Rita do Jacutinqa 
27 - 	 Rio 	 Preto 

TABELA 1 - Distribuição percentual do número eãrea das proprie 
dades, segundo a natureza de posse da terra. 
Natureza 
	 Nrnero 
	
Area 
de posse 
da terra 	 A 	 B 	 C 	 Mëdia 	 A 	 B 
	
O 	 Mdia 
Pr5pria 
Prdpria + 
Arrendada 
Arrendada 
66,7 70,3 37,9 59,6 68,4 	 73,2 27,0 46,0 
30,3 21,6 55,2 34,4 30,5 	 18,6 66,7 48,1 
3,0 8,1 6,9 6,0 1,1 	 8,2 6,3 5,9 
TABELA 2 - Distribuição percentual das propriedades, segundo a 
residncia e atividade econ6mica dos produtores. 
Especificação A 8 O Média 
Residgncia 100 100 100 100 
na propriedade 81,8 78,4 44,8 69,7 
na cidade 15,2 5,4 41,4 19,2 
• em ambas 3,0 16,2 13,8 11,1 
Atividade ioo 100 100 100 
• 	 somente fazenda 90,9 89,2 79,3 86,9 
• fazenda e outras 9,1 10,8 20,7 13,1 
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TABELA 3 - Área percentual das propriedades, de acordo com a to 
pograf ia. 
Topografia A B C Média 
Plana 11,3 18,2 14,1 14,8 
Ondulada 62,2 52,2 59,2 57,8 
Acidentada 26,5 29,6 26,7 27,4 
TABELA 4 - Área n&dia das propriedades, em hectare e percenta- 
gem, de acordo com o uso atual da terra. 
/1 O O ilAdia 
lIso 	 atual, 	 da 	 terra 
a lia Eia Eia 
ATIVIDADE LEITEIRA 	 44,5 100,0 70,0 100,0 1 1,1,2 100,0 97,3 100,0 
• 	 Pastagem natural 	 35,1 78,9 53,3 76,2 15 	 LI 79,9 7u,b 78,6 
Pastagem formada 	 6,0 13,7 8,9 12,7 1)3 11,4 11,6 11,9 
capineira 	 1,3 3,0 3,8 5,4 1,4 1,3 3,1 3,2 
Milho/sorgo siia9um 	 0,5 1,2 1 • 6 2,3 5 • 7 3,0 2,1 2,5 
cana 	 0,5 1,2 0,6 0,9 0,9 0,5 0,7 0,7 
• 	 Mandioca 	 0,2 0,4 0,1 0,1 O 0 0,1 0,1 
• 	 F. 	 do 	 invernu 	 O O 0,1 0,1 0,1 O 0,1 0,1 
.Soja 	 O O O O 0,1 O 0 O 
• 	 Milho 	 0,9 1,6 1,6 1, o,5 3,4 2,8 2,9 
OUTRAS ATIVIDADES 	 11,5 - 3,0 30,1 - 16,3 - 
• 	 Milho p/venda 	 0,7 1,2 0,1 0,7 
Milho 	 * 	 feijão 	 2,7 2,4 3,7 2,9 
• 	 Feijão 	 0,3 0,3 0,6 0,4 
• 	 Arroz 	 0,6 0,8 0,5 0,6 
Fumo 	 0 0,3 0 0,1 
• 	 Horticultura 	 0,1 0,1 O 0,1 
Café 	 0,1 0,3 1,2 0,5 
Banana 	 0 O 0,2 0,1 
cLEros 	 0,1 0,2 0,4 0,2 
• 	 ReflorestamuntO 	 0,3 0,8 0/E 0,7 
• 	 Mata, 	 etc. 	 7,o 2,6 22,5 10,0 
TOTAL DA PROPRIEDADE 	 57,0 79,0 222,3 113,6 
13 
TABELA 5 - Distribuição percentual das propriedades, segundo a 
disponibilidade de benfeitorias. 
Benfeitorias A B C Média 
Estz5bulo 48,5 78,3 93,1 72,7 
Coberta de manejo 54,5 56,8 58,6 56,6 
Bezerreiro 48,5 70,3 79,3 65,7 
Curral 93,9 94,6 96,6 95,0 
Tronco 3,0 8,1 13,8 8,1 
Silo 39,4(22)1 54,1 (37)'86,2(88)'58,6(47)' 
Cocho coberto para 21,2 37,8 44,8 34,3 
minerais 
Energia eltrica 21 , 2(6) 2 54 , 1(10) 2 65 , 5(14) 2 46 , 5(10) 2 
1 Capacidade média em toneladas. 
2 Capacidade média em quilowatts. 
TABELA 6 
- Distribuição percentual das propriedades, segundo a 
disponibilidade de mãquinas e equipamentos. 
Máquinas e 
	 A 	 B 	 C 	 Mdia equi pamentos 
Picadeira 78,8 86,4 93,1 85,8 
Desintegrador 27,3 56,8 82,8 54,6 
Trator 3,0 8,1 48,3 18,2 
Arado tração animal 39,4 67,6 72,4 59,6 
Plantadeira O 18,9 34,5 17,2 
Ordenhadeira mec&nica O O 10,3 3,0 
Biodigestor 3,0 O 3,4 2,0 
Resfriador O O 6,9 2,0 
Pulverizador 60,6 83,8 82,8 75,8 
Carroça 21,2 45,9 72,4 45,4 
Carro de boi 24,2 37,8 62,1 40,4 
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TABELA 9 - Produção de leite e participação da atividade leitei 
ra na renda total da propriedade. 
Especificação A 8 O Média 
Leite ordenhado 	 (1/dia) 30,9 91,5 287,1 128,5 
• vendido 26,3 85,9 270,4 120,0 
• 	 consumido na fazenda: 4,6 5,6 16,7 8,5 
a) proprietário e 4,6 5,3 10,8 6,7 
empregados 
b) aleitamento O 0,3 5,9 1,8 
artificial 
Participação na renda 74,8 79,8 93,4 82,7 
total 	 (%) 
TABELA 10 - Distribuição percentual das propriedades quanto ã 
área, mtodo e freqUnciade limpeza das pastagens. 
Especificaçio A B O Mdia 
Área 100 91,3 79,5 90,7 
Má todo 
• manual 100 87,3 82,7 93,9 
• 	 outros O 12,7 17,3 6,1 
Freqiiáncia 
• 	 1 vez/ano 97,0 86,4 96,6 92,9 
2 vezes/ano 3,0 13,6 3,4 7,1 
17 
TABELA 11 - Distribuição percentual das propriedades quanto aos 
métodos de formação de pastagens. 
Métodos 	 A 	 B 	 C 	 Média 
FORMN1 PASTAGEM 
• sem preparo do solo 
	 12,1 	 2,7 	 6,9 	 7,1 
• com preparo do solo 
	 15,2 	 10,8 	 13,8 	 13,1 
apenas 
• com preparodo solo, 	 O 	 162 	 69 	 8,1 
correçao e adubaçao 
• com plantio de 
	 27,3 	 37,9 	 44,8 	 36,3 
culturas 
MAO FORMAN PASTAGEM 
	 45,5 	 32,4 	 27,6 	 35,4 
TABELA 12 - Área e percentagem dos tipos predominantes de pas-
tagem. 
A 	 B 	 C 	 Média 
Pasta g em 
ha 	 % 	 ha 	 % 	 ha 	 % 	 ha 
Gordura 	 24,2 58,6 42,2 69,7 110,8 63,4 56,3 
	 64,3 
Brachiaria 	 0,8 	 2,0 	 2,2 	 3,6 	 8,7 	 5,0 	 3,6 	 4,1 
Jaraguá 	 0,5 	 1,3 	 1,5 	 2,4 	 7,3 	 4,2 	 2,9 	 3,3 
Consorciada 	 O 	 O 	 O 	 O 	 1,7 	 1,0 	 0,5 	 0,6 
Angola 	 0,2 	 0,5 	 0,6 	 1,0 	 0,2 	 0,1 	 0,4 	 0,5 
Outras* 	 15,4 37,6 14,1 23,3 45,8 26,2 23,8 	 27,2 
Total 	 41,1 100,0 60,6 100,0 174,5 100,0 87,5 100,0 
*Pastagem de campo, principalmente. 
lu 
TABELA 13 - Distribuição percentual das propriedades, segundo a 
invasora e o grau de infestação das pastagens. 
Grau de infestaço 
T nva 	 a nr 
- Alto Médio Baixo Nulo 
Sapa 16,7 25,0 30,2 28,1 
Amargoso 11,2 19,3 31,5 38,0 
Assa-peixe 7,2 17,4 50,6 24,8 
Mata-pasto 7,2 15,5 49,5 27,8 
Vassourinha 6,2 14,3 44,5 35,0 
Joá 5,2 6,4 35,4 53,0 
Rabo de burro 4,2 14,7 58,4 22,7 
Canela de veado 1,1 10,3 20,5 68,1 
Fruta de lobo 0,0 9,3 27,9 62,8 
Unha de gato 0,0 7,2 30,0 62,8 
Grão de galo 0,0 1,0 14,5 84,5 
Samambaia 2,0 7,2 19,7 71,1 
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TABELA 15 
- Distribuição percentual das propriedades quanto ao 
tipo de adubação de manutenção em capineiras e sua 
utilização durante a Spoca das águas. 
Especificação A 8 C Mgdia 
Adubação 
• 	 não faz 9,1 5,4 O 5,1 
• orginica 69,7 56,8 62,1 62,6 
• quimica O O O O 
• orgãnica/qumica 21,2 37,8 37,9 32,3 
Utilização 
• 	 corte 63,6 87,8 82,8 78,3 
• 	 confecção 
de silagem 12,1 24,3 24,1 20,2 
• 	 pastejo 3,0 5,4 3,4 4,0 
36,0 
37,9 
31,0 
24,1 
3,4 
3,4 
56,0 
13,8 
10,3 
O 
o 
o 
37,1 40,7 44,4 
41,7 27,6 27,6 
8,1 51,7 6,9 
2,7 20,7 6,9 
O 	 27,6 	 3,4 
5,4 	 10,2 	 O 
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TABELA 16 - Distribuição percentual das propriedades, segundo 
o tipo e &poca de utilização de alimentos para va-
cas em lactação. 
A 	 B 	 O 
Alimento Ano 	 Ano 	 Ano Seca 	 Seca Seca  todo 	 todo 	 todo 
VOLUMOSO 
• 	 capim picado 43,8 53,1 28,6 60,0 
• cana 48,5 9,1 47,2 22,2 
• silagem milho 12,1 O 32,4 2,7 
ou sorgo 
• 	 silagem mista 15,2 O 21,6 2,7 
• silagem capim 6,1 O 5,4 2,7 
• 	 forrageira 
-1 O O 10,8 O 
UC 	 SILVeLILU 
CONCENTRADO 
• 	 ração 
balanceada 24,2 15,2 20,0 
• 	 farelo de trigo 15,2 24,2 25,0 
• MDPS 1 ou fubã 30,3 9,1 37,8 
• farelo de 
algodão 24,2 3,0 2,7 
• 	 farelo O 9,1 2,7 de soja 
• outros 18,2 3,0 8,1 
'Milho desintegrado com palha e sabugo. 
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TABELA 17 - Distribuição percentual das propriedades, segundo 
o tipo e poca de utilização de alimentos para re-
produtores. 
A B C 
Alimento 
• Seca Ano todo Seca 
Ano 
todo Seca 
Ano 
todo 
VOLUMOSO 
• 	 capim picado 38,7 35,5 32,4 44,0 40,0 48,0 
• cana 37,5 3,1 51,5 16,2 14,8 O 
• 	 silagem milho 9,4 O 29,7 2,7 31,0 6,9 
ou sorgo 
• 	 silagem mista 9,1 O 18,9 O 24,1 O 
• silagem capim 6,1 O 5,4 2,7 3,4 O 
• 	 forrage ira O O 5,4 O O O de inverno 
CONCENTRADO 
• 	 raçao 9,1 12,1 17,1 20,0 34,5 24,1 balanceada 
• 	 farelo de tripo 18,2 9,1 16,7 27,8 20,7 20,7 
• MDPS 1 ou fubã 12,1 6,1 21,6 8,1 20,6 13,8 
• 	 farelo de 
algodão 15,2 O 2,7 2,7 13,8 O 
• 	 farelo de soja 3,0 O O O 6,9 O 
• outros 3,0 3,0 2,7 2,7 13,6 O 
1Milho desintegrado com palha e sabugo. 
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TABELA 18 
- Distribuição percentual das propriedades, segundo 
o tipo e &poca de utilização de alimentos para be-
zerros. 
A B C 
Alimento 
Seca Ano Seca Ano Seca Ano todo todo todo 
VOLUMOSO 
• capim picado 33,3 45,5 33,3 48,5 32,0 60,0 
• 	 cana 36,4 6,1 40,5 16,2 27,6 13,8 
• 	 silagem milho 12,1 O 21,6 2,7 27,6 10,3 ou sorgo 
• 	 silagem mista 9,1 3,0 18,9 2,7 20,7 O 
• silagem capim 6,1 O O 2,7 3,4 O 
• forrageira 8,1 O 3,4 de inverno 
CONCENTRADO 
• 	 farelo de trigo 24,2 12,1 14,3 37,1 20,7 27,6 
• ração 
balanceada 6,1 12,1 20,0 25,7 6,9 10,3 
• MDPS 1 ou fubá 3,0 9,1 10,8 5,4 34,4 10,3 
• 	 farelo de 
algodào 9,1 O o 2,7 3,4 O 
• outros 3,0 3,0 5,4 8,1 13,7 3,4 
1Milho desintegrado com palha e sabugo. 
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TABELA 19 - Distribuição percentual das propriedades, segundo 
o tipo e poca de utilização de alimentos para va-
cas secas e animais em recria. 
Ai imento 
A 
Seca 	 Ano todo 
3 
Seca 	 Ano todo 
C 
Seca 	 Ano todo 
VOLUMOSO 
• 	 capim picado 30,3 15,2 25,0 8,3 14,8 O 
cana 12,1 3,0 21,6 5,4 41,4 13,8 
• 	 silagem milho 6,1 O 10,8 O 13,8 3,4 
ou sorgo 
• 	 silagem mista 6,1 O 10,8 2,7 10,3 O 
silagem capim 3,0 O O O O O 
• 	 forrageira O O 5,4 O 3,4 O de inverno 
CONCENTRADO 
• 	 farelo de tripo 15,2 3,0 10,8 5,4 17,2 3,4 
• 	 raçao 3,0 O 10,8 2,7 17,2 3,4 balanceada 
• MDPS' ou fubá 3,0 O 5,4 2,7 13,8 O 
• 	 farelo de 6,1 O O O 3,4 3,4 
a 1 go dão 
• 	 farelo de soja 3,0 O O O 3,4 3,4 
• outros 3,0 3,0 O 2,7 10,3 O 
1Milho desintegrado com palha e sabugo 
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TABELA 20 - Distribuição percentual das propriedades quanto ao 
tipo e freqUncia de fornecimento de suplementos mi 
nerais. 
Especificação A B C Mdia 
TIPO 
• 	 Concentrado mineral 1 33,3 37,8 51,7 40,4 
• 	 Sal minerali z ado2 48,5 37,8 41,4 42,4 
• Sal comum 93,9 78,3 93,1 87,8 
• 	 Fosfato bicicico 3,0 2,7 O 2,0 
• Farinha de ossos 33,3 21,6 48,3 33,3 
FREQUrNCIA 
• permanente 53,0 71,0 82,8 68,5 
• 	 peri6dica 44,1 25,8 17,2 29,4 
• 	 eventual 2,9 3,2 O 2,2 
1Mistura concentrada de minerais a ser diluida pelo produtor, 
com sal comum. 
2Mistura mineral pronta para ser utilizada, no requerendo di-
luiço com sal comum. 
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TABELA 21 - Distribuição percentual das propriedades, de acor-
do com o critrio de fornecimento de concentrado. 
critgrio 	 A 	 B 	 C 	 Mdia 
No tem 66,6 37,9 34,5 46,4 
Produção 6,1 16,2 27,6 16,2 
Estagio de 1actaço 9,1 8,1 10,3 9,1 
Produção e estagio 18,2 37,8 27,6 28,3 
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TABELA 23 
- Distribuição percentual das propriedades, de acor-
do com os tipos de vacina aplicados no rebanho. 
Vacinas 
Categoria 	 Doses 
animal 
A B O Mëdia 
B RUO EL OS E 
bezerras 	 1 3,0 10,8 27,6 13,1 
RAIVA 
rebanho 	 1 O 5,4 6,9 4,0 
PARATI FO 
• 	 fameas gestantes 	 1 6,1 2,7 6,9 5,1 
• 	 bezerros(as) 	 1 12,1 32,4 20,7 22,2 
AFTOSA 
• rebanho 	 1 12,1 13,5 13,8 13,1 
• rebanho 	 2 39,4 43,2 44,8 42,4 
• rebanho 	 3 27,3 29,7 31,0 29,3 
MANQUEIRA (simples) 
• 	 bezerros(as) 	 1 93,9 97,3 93,1 94,9 
• animais desmamados 1 30,3 24,3 31,0 28,3 
TABELA 24 - Distribuição percentual das propriedades quanto à 
utilizaçào de testes de bruceloseetuberculose, pa 
ra algumas categorias animal. 
A 	 B 	 C 	 Midia 
Categoria animal 
la 	 2b 	 1 	 2 	 1 	 2 	 1 	 2 
BRUCELOSE 
• Reprodutores 	 21,2 	 O 	 24,3 2,7 48,3 10,3 30,3 4,0 
• Vacas 	 28,8 	 O 	 29,7 2,7 53,5 10,3 40,4 4,0 
• Novilhas 	 16,7 	 O 	 16,2 2,7 34,5 3,5 21,7 2,0 
TUBERCULOSE: 
• 	 Reprodutores 3,3 O 	 10,8 	 O 13,8 6,9 9,2 2,0 
• Vacas 6,7 O 	 10,8 	 O 19,0 6,9 11,8 2,0 
• 	 Novilhas 3,3 O 	 10,8 	 O 19,0 5,2 10,7 1,5 
aEm caso de suspeita. 
bRotineirente 
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TABELA 25 - Distribuição percentual das propriedades quanto à 
utilização de outras praticas sanitirías. 
Praticas sanitrias 	 A 	 B 	 O 	 Média 
Corte e desinfecção do umbigo 54,5 70,3 82,8 68,7 
Controle da marnite: 
• 	 caneca telada 3,0 2,7 17,2 7,0 
• Linha de ordenha 6,1 29,7 20,7 19,2 
Controle de ectoparasitos: 
• ocasional 33,3 16,2 10,3 20,1 
• 	 sisteinitico 60,6 83,8 89,7 77,8 
TABELA 26 - Distribuição percentual das propriedades quanto à 
raça ou grau de sangue do reprodutor. 
Raça ou grau de sangue A B C Mãdia 
Holandâs puro 7,0 20,0 41,7 22,0 
Predominância de raças europias 48,8 46,7 18,3 39,1 
1/2 Europeu-Zebu 18,6 13,3 5,0 12,6 
Predominância de raças zebuínas 22,8 15,7 11,7 16,9 
Gir puro 2,8 4,3 23,3 9,4 
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TABELA 27 - Distribuição percentual das propriedades quanto ao 
tipo de cobrição adotado e crit&rio utilizado na 
primeira cobrição. 
Especificação A B C tlëdia 
TIPO DE COBRIÇAO; 
• natural 90,9 81,1 62,1 78,8 
• natural controlada 9,1 16,2 20,7 15,2 
• 	 inseminação artificial O 2,7 3,4 2,0 
• natural controlada e o 0 13 8 4 O inseminação artificial ' 
CRITtRIO PRIMEIRA COBRIÇÃO: 
• não tem 81,8 70,3 48,3 67,7 
• idade 18,2 24,3 27,6 23,2 
• 	 Peso O 5,4 24,1 9,1 
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TABELA 28 - Distribuição percentual das propriedades quanto ao 
descarte predominante de animais e critério de ven 
da de fârneas. 
Espccificaço A B C Mádia 
DESCARTE DE MACHOS: 
• ao nascer 78,7 97,2 90,9 89,2 
• ã desmama 15,2 O 9,1 7,7 
• 	 em recria 6,1 2,8 O 3,1 
DESCARTE DE FMEAS EXCEDENTES: 
• ã desmama 12,1 8,1 10,3 10,1 
• em recria 12,1 2,7 6,9 7,1 
• em fase de reprodução 57,6 51,4 65,5 57,6 
CRITERIO DE VENDA DE FËMEAS: 
• idade avançada 72,7 70,3 100,0 79,8 
• baixa produção 57,6 62,2 93,1 69,7 
• 	 falta de pasto 57,6 70,3 62,1 63,7 
• 	 defeito 	 físico 42,4 51,4 75,8 55,5 
• problema financeiro 66,7 48,6 44,8 53,5 
• doença 30,3 27,0 41,4 32,3 
• temperamento animal 30,3 21,6 37,9 29,3 
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TABELA 29 - Distribuiço percentual das propriedades quanto 
disponibilidade de pastagem-maternidade, tipo de be 
zerreiro e tipo de aleitamento. 
Especificação 	 A 	 B 	 C 	 M&lia 
Pastagem-maternidade 21,2 29,7 48,2 32,3 
Bezerreiro 
• 	 individual 3,0 5,4 6,9 5,0 
• 	 coletivo 45,4 73,0 72,4 63,6 
Tipo de aleitamento 
• 	 natural 100 97,3 79,3 92,9 
• 	 artificial 0 2,7 20,7 7,1 
TABELA 30 - Distribuiç5o percentual das propriedades quanto ao 
critério de secagem de vacas. 
Critrio de secagem 
	 A 	 B 	 C 	 Média 
Proximidade do parto 51,5 62,1 79,3 63,6 
Baixa produção 36,4 43,2 41,4 40,4 
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TABELA 31 - Distribuição percentual das propriedades quanto ao 
local de ordenha'. 
Local de ordenha 	 A 	 B 	 C 	 Média 
Estábulo 	 33,3 45,9 58,6 45,4 
Curral 	 45,5 48,6 41,3 45,4 
Coberta 	 51,5 43,2 34,4 43,4 
Sala de ordenha 	 3,0 2,7 6,9 4,0 
'Existem propriedades em que há mais de um local de ordenha. 
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TABELA 32 - Distribuição percentual das propriedades, de acor-
do com o tipo e nõmero de ordenhas e raz6es alega-
das para não adotar a segunda ordenha. 
Especificação A B C Média 
TIPO DE ORDENHA: 
• Manual 100 100 89,6 97,0 
• 	 4ecSnica O O 10,4 3,0 
NOMERO DE ORDENHAS: 
• Uma 70,6 47,2 20,7 47,2 
• Duas 29,4 52,8 79,3 52,8 
- Apenas na seca 2,7 7,9 10,3 6,9 
- Todo o ano 26,7 42,9 69,0 45,9 
RAZOES ALEGADAS: 
• Melhor criação de 27,3 32,4 17,2 26,2 bezerros 
• Falta de resfriador 24,2 24,3 17,2 22,2 
• 	 Falta de transporte 24,2 24,3 10,3 20,2 ã tarde 
• Pequena produção 39,4 8,1 3,4 17,2 
• Car&ncia de mão-de- 
- ob r a 12,1 10,8 3,4 9,1 
• Distância ao ponto 3,0 21,6 O 9,1 de entrega do leite 
TABELA 33 - Distribuição percentual das propriedades quanto à 
destinação do leite'. 
Especificação 	 A 	 B 	 C 	 Média 
Cooperativa 42,4 48,6 55,2 48,5 
Laticínio 42,4 43,2 44,8 43,4 
Industrializado 18,2 10,8 O 10,1 
na fazenda 
Consumidor 15,2 8,1 3,4 9,1 
algumas propriedades há mais de uma destinação do leite. 
TABELA 34 - Distribuição percentual das propriedades, segundo 
problemas verificados com mão-de-obra. 
Especificação 	 A 	 B 	 C 	 Média 
Falta absoluta 45,5 59,5 48,3 51,6 
Leis trabalhistas 33,3 40,5 55,2 42,4 
Custo elevado 24,2 35,1 44,8 34,3 
Falta de 3,0 18,9 27,6 16,1 
especialização 
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TABELA 35 - Distribuição percentual das propriedades, segundo 
controles exercidos na atividade leiteira. 
Controles 	 A 	 B 	 C 	 Média 
Contibil 15,2 35,1 44,8 31,3 
Leiteiro 9,1 18,9 24,1 17,2 
Zootécnico O 8,1 13,8 7,1 

- RELAÇÃO DE TÉCNICOS DA EMATER—MG ENVOLVIDOS 
NO ACOMPANHAMENTO DE FAZENDAS 
Nome 	 Escrit6rio Local 
Jo4sE NLUon de OtLveíjut Ranios 
SetigLo de Je5u4 VíJeÁ±ct 
Jcz,Ln Gonça1ve Mo&eijta 
McvtLo Rc&Ú,iando de Meio 
Paw[Lo Ccvwaíího Fonó ccc 
LttLz AttotLo ToneÁtL 
PctuJo Aonso B. Lowtenço 
An-touo Cwt-eos Fonseca 
Genatdo AIonso Vuwt-te 
Apvtorüo Atcwn G'Lcu3etL 
Evoido Co'ta 
TatsLun4í HLóhgania 
GLebetto Fachcvtdo 	 - 
Wandyc!z FvLyiande3 Badcvw 
Jose CwUoa Mattos Seab4a 
Ftw-Lo Anton,Lo 
Jo4e Mna-Cdo CzLstettL 
He&on MokeLuz de Andnctde 
Joao Battó-fa V. A. VeJjia 
Aecea 3ose Antcnvio Akaujo 
Wattek Flav,Lo P-ônekvta 
Ruban MajutLn.ó do Rego 
Joae MaLa Rodnígaea Lina 
ScvekLno Rodnigues Cota 
MoaaLt R-LbeLio 
PauÁo Robe,z,to Rezendçz Sx Safttos 
V-Lcen,te 8cvibo3ct Nunes 
Antonío Rod'dgue TeLxeL'ta 
Pauío AL'tõo Monoia 
VÁxen,te Paufo Machado 
VLcente de PauXo Fo,ttes 
Alto Rio Doce 
Andrel ândia 
Andrelndia 
Barb acena 
Barbacena 
Barb acena 
Barb acena 
Barb acena 
Barroso 
Bicas 
Cara nd aí 
Caranda 1 
Car anda i 
Conselheiro Lafaiete 
Conselheiro Lafaiete 
Entre Rios 
Entre Rios 
Guarani 
Guarani 
Guarani 
Ibert ioga 
Ibertioga 
Juiz de Fora 
Juiz de Fora 
Lagoa Dourada 
Lagoa Dourada 
Lima Duarte 
Lima Duarte 
Madre de Deus 
Mar de Espanha 
Merc&s 
Nome 	 Escrit6rio Local 
Jo,se 6a,tboa Nune4 
Flaulo Vu,t'ta Bkandao 
Sebastíao RodtLue2s de. OtLveLta Neto 
Joaquim BcttLóta de. ML 
Joao BcttLóta Reze.nde. 
Se.b&ótiio Cwtlo5 Aiutuda 
AyLton,Lo TcvtcLóio Te.Lxe.ijta 
ArLtouio Sob&e.ijta 
MCLkIO eI Ce4wi Mft5aimo Rod1tLguca 
Robvuto R-Lcwtdo Te.,LxeLta 
Ju-&o Fe.&nando Alba,&eda Veyex 
ÁÇonóo AqwLno 
MWLCÃO VLiu1n-La3 Landij-n 
VaLte& NL5i0 Ánd&ade. 
Joaquim Augu4-to Ree.nde. 
Pau.Zo Robe,'t-to G'uLbel de. Rezende. 
Robe,tto de. Paulo TLnoao 
Joao da Fone.ca 
Joao BatL-ta OtLveixa Silva 
Me r c 5 
Piranga 
Piranga 
Piranga 
Resende Costa 
Resende Costa 
Rio Novo 
Rio Pomba 
Rio Pomba 
Rio Preto 
Santos Dumont 
Santos Duinont 
Santos Dumont 
Santa Rita 
São João dei Rei 
São João Nepomuceno 
São João Nepomuceno 
São João Nepomuceno 
São João Nepomuceno 

